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Se nos reportannos aos trabalhos específicos sobre estas temáticas,
principalmente àqueles publicados nos Cadernos de Pesquisa, podere­
mos perceber que houve uma grande luta pela conquista do direito da
criança ao atendimento em instituições de educação infantil.

Dada a importância desta luta pela conquista do direito ao atendi­
mento infantil com qualidade, vale a pena nos debruçannos um pouco
mais sobre sua história, inclusive devido às ligações que tem com a mo­
dificação do papel da mulher em nossa sociedade e sua repercussão na
família, no que diz respeito ao cuidado e educação dos filhos em um
momento em que a mulher sai de casa para o mercado de trabalho ne­
cessitando de um lugar para deixá-los.

Para esta aproximação, tomamos como referência as diferentes
etapas pelas quais a educação infantil passou, dividindo-a em quatro gran­
des períodos, correspondentes às funções da pré-escola, segundo a pro­
posta de KRAMER (1991): antes de 1945; de 1945 à década de 70;
década de 80; da Constituição Federal até os dias de hoje.

Antes de 1945, nascem diferentes instituições com caráter de guar­
da. A preocupação era com a alimentação, com a higiene e com a segu­
rança fisica das crianças. a atendimento aos estratos mais pobres da
pOpulação envolveu o trabalho das criadeiras, amas de leite ou mães
mercenárias, com precárias condições de higiene. a trabalho voluntariado,
realizado por mulheres da classe social mais abastada, fazendo o
aconselhamento às mães sobre o cuidado com os filhos e a família. foi
uma outra forma de atendimento, estendendo seu papel para fora do lar.
a principal argumento em defesa da creche era colocado pelos sanita­
ristas que se manifestavam preocupados com as condições de vida da
população operária. Neste mesmo período, a instituição roda dos enjei­
tados recolhia filhos de uniões ilegítimas, acentuando o lado negativo do
atendimento fora da família.

Também neste período são criados os parques infantis para filhos
de operários e os primeiros jardins de infância para filhos das camadas
privilegiadas, desenvolvendo uma programação pedagógica, baseada nos
postulados de Pestalozzi, Decroly, Froebe1 e Montessori.

No período que vai de 1945 até os anos 70, o discurso médico
volta a propor medidas de saúde junto à população de baixa renda e
cresce o número de grupos sociais preocupados com a marginalização
cultural. Para estes, o objetivo da educação é compensar carências bio-
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psico-sociais apresentadas no desenvolvimento da criança de forma a
prepará-la para que não fracasse nas etapas escolares posteriores. A
pré-escola é proclamada como solução para os problemas do lo grau e
as propostas de trabalho elaboradas ficam centradas no treino de habili­
dades, exercícios mecânicos, desenvolvimento de hábitos e atitudes.

O atendimento em creches continua a ser assistecialista com progra­
mas voltados para a estimulação precoce e também pelo critério de sele­
ção (renda familiar), que contribui para "confirmar" a creche com função
de guarda e assistência às crianças pobres. Enquanto isso, através de
movimentos como o Movimento de Luta por Creches ocorrido em São
Paulo, a população de baixa renda reivindica uma rede de creches que
tenha a participação da comunidade.

Enquanto o poder público incentiva iniciativas do tipo creches do­
miciliares para o atendimento à criança pequena, aumenta o número de
creches, berçários e pré- escolas mantidas por entidades particulares
para crianças da classe média. Tais entidades defendem estas institui­
ções como educativas e voltadas para aspectos cognitivos, emocionais e
sociais da criança. A ênfase ainda recai sobre o modelo europeu do
pós-guerra (Decroly, Froebel, Montessori). O modelo é aquele segundo
o qual se acredita que a criança se desenvolve naturalmente, como uma
sementinha, e que a profissional, considerada a "jardineira," cuida para
que desabrochem flores e frutos belos e saudáveis.

A década de 80 vê aumentar o trabalho das mães crecheiras (cre­
ches domiciliares), recurso bastante incentivado pelos órgãos governa­
mentais como uma forma de manutenção da criança dentro do espaço
familiar, justificando, também, a não construção de novos equipamentos
(prédios, instalações, mobiliário, etc.) de alto custo. A ênfase ainda re­
cai sobre o assistencialismo nas camadas mais pobres da população.

Por outro lado, é estabelecido, pelo Governo Federal, o Programa Na­
cional de Pré-escolas, que propõe como meta o desenvolvimento harmônico
e global das crianças. A organização das atividades propostas pelo Programa
refletem uma falta de unidade m,etodológica, sugerindo listagens de ativida­
des um tanto descontextualizadas do grupo de crianças (atividade pela ativi­
dade), com práticas baseadas em datas comemorativas e dando ênfase, prin­
cipalmente, ao aspecto cognitivo do desenvolvimento infantil.

Na esteira dos movimentos pelo resgate da dívida social que acom­
panharam o processo da Constituição de 1988, a criança passa a ser vista
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mais a partir de sua inserção, com os modelos tendendo a considerar o
conhecimento como construído por ela no interior da qual faz parte. A
instituição de educação infantil se afirma mais como uma função pedagó­
gica, "tomando a realidade e os conhecimentos infantis como ponto de
partida, ampliando-os através de atividades que tenham significado con­
creto para a vida das crianças e que assegurem a aquisição de conheci­
mentos (Kramer, 1991:30).

A partir das conquistas obtidas na Constituição Federal na area da
educação infantil (art. 208, inciso IV) e de uma nova Proposta de Políti­
ca de Educação Infantil elaborada pela COEDI/MEC, e que passa a
haver um novo delineamento do que seja um profissional que trabalhe
com crianças dessa faixa etária, desempenhando as funções básicas de
educar e cuidar de crianças até 7 anos, de modo complementar e inte­
grado à família (Brasil, 1993: 15-17), crianças estas que se diferenCiam
exclusivamente pela faixa etária em que se situam.

No curso desta história que vai de um atendimento voluntáno com
parcas exigências em termos de formação, até uma reivindicação por
um trabalho de qualidade com exigência cada vez maior de conheclmen-·
tos específicos sobre a inf'ancia e sobre as formas de trabalhar com ela..
reforça-se a preocupação com a formação destes profissionaiS agora
encarregados dessa tarefa. A questão da profissionalização e da forma­
ção necessária, tanto a prévia como a continuada em serviço, passa a
ser um dos principais temas de discussão dos, também recentes, pesquI­
sadores ligados à área. Um congresso que, em 1994, reune pesquisado­
res em Belo Horizonte, para tratar destas questões (formação, plano de
carreira, salários, condições de trabalho) serve como ilustração.

Nesse congresso foram delineadas algumas propostas de forma­
ção em nível de 2° grau e em cursos supletivos para solucionar o caso
daqueles profissionais que já atuam com crianças.

Defendeu-se o ponto de vista segundo o qual a educação infantil
deve ser um espaço de ações intencionais e de sistematização do trabalho
pedagógico no qual as crianças compartilham um espaço coletivo de rela­
ções (fisicas, sociais e culturais), estabelecendo uma organização apropn­
ada, voltada para objetivos que se pretendem atingir com interesses polí­
ticos, sociais, e culturais. Nossa posição é de que as responsabilidades
que passam a se agregar à função deste profissional exigem uma forma­
ção mais acurada, " ... o professor deve ser um adulto mais experiente
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que desenvolve ações cujo objetivo é criar um ambiente de interação
construtiva entre todos os componentes envolvidos neste contexto, sejam
eles crianças, adultos, objetos, espaço fisico e social" (Cerisara, 1993:19).
Quer dizer, não basta gostarde crianças. Além disto o profissional precisa
também saber qual é o seu papel dentro da instituição de educação infan­
til, estudar a produção histórica existente sobre as crianças e seu desen­
volvimento, conhecer os principais tópicos das teorias que explicam a
afetividade, a cognição e todos os fatores que, de urna maneira ou de
outra, interferem no desenvolvimento infantil. Precisa ser um observa­
dor, relator eanalista do seu grupo de crianças. Tudo isto, emais, ainda
continuará sendo insuficiente se oconhecimento básico sobre omundo, o
desenvolvimento in1à.ntil e as teorias na qual apoia seu trabalho não forem
compartilhadas, refletidas e debatidas com todos os segmentos da institui­
ção na qual trabalha, incluindo aí as fàrnílias das crianças que atende.

Para finalizar, gostaríamos de ressaltar que o exame das produções
teóricas foi riquíssimo, tanto no aspecto de descortinar as possibilidades
futuras de pesquisa, como no de desafiar reflexões como as que busca­
mos colocar ao longo deste artigo. Com a ampliação da faixa etána~ a
análise da pesquisa foi importantíssima, não só para ampliar e aprofundar
pontos de vista de quem participou diretamente da pesquisa, mas tam­
bém para o conjunto de pesquisadores integrantes do NEEOA6. Duran­
te todo o processo, os dados levantados suscitaram discussões e levan­
tamento de questões, num espaço onde tivemos a oportunidade de OUVIr

e ser ouvidos e de trocar experiências como forma de busca coletiva e
de contribuição para uma política e uma prática de qualidade na educa­
ção da criança de Oa 6 anos, em creches e pré escolas.

Notas

1. CEDIUFSC: Centro de Ciências da Educação da Universidade
Federal de Santa Catarina.

2. Sobre estas questões, ver Kramer (1991), Rosemberg, (1992), Oli­
veira (1988).
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Anexos

Periódicos examinados por ano

Anexo I

52* 53* 54* 55*

56* 57* 58* 59*

60* 61 62* 63*

64* 65 66 67*

68 69 70 71*

72 73* 74 75

76* 77 78* 79*

80* 81 82* 83*

84* 85 86* 87*

CADERNOS DE

PESQUISA

EDUCAÇÃO E

SOCIEDADE

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

1991

1992

1993

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

44*

48*

14

17

20

23

26*

29

32

45

49*

15

18

21

24

27

30

33

46

50*

47

51*

16

19

22

25

28*

31

34

*Volumes com artigos.

1990

1991

1992

1993

35

38

41

44

36*

39

42

45

37

40

43*

46
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Anexo 11

1983 6

1984 7 8

1985 9

REVISTA DA 1986 10

ANDE 1987 11* 12

1988 13

1989 14*
1990 15 16

1991 17

1992 18

1993 19

1983

1984 *

1985 6*

CADERNOS DO 1986 7 8

CED 1987 9* 10

1988 1 1 12*

1989 13 14*

1990 15* 16

1991 17 18

1992 19 20

1993 21 22

* Volumes com artigos
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Anexo 111

• 103

1983 1

1984 2* 3

1985 4 5*

PERSPECTIVA 1986 6 7

1987 8 9*

1 9'88 1 o 1 1

1989 1 2 1 3

1990 1 4 1 5 *

1 991 1 6 *
------

1992 17*

1993 1 8

1983
1984

1985
1986

ICÉIAS

* Volumes com artigos.

1987
1988
1989
1990

1991
1992

1993

1

5

9

11

12

16

6

10*

13
17

3

7*

14*

18

4
------------ ~_.

8

15



104. Giandréa Reuss Strenzel e João Josué da Silva Filho

Anexo IV

1983 8

1984 9* 10* 11 12 13

CADERNO CEDES 1985 14 15

1986 16 17

1987 18

1988 19 20 21 22

1989 23

1990 24

1991 25

1992 26 27 28*

1993 29 30 31 32* 33

* Volumes com artigos.


